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H a c e p o c o s d í a á nos o c u p á b a m o s 
d e l i n m e u s o beae f i c io q u e p o d r í a 
r e p o r t a r á l a H a c i e n d a l a e m i -
s ión d e u u emprés t i feo d e s t i n a d o 
á l a cüiiveriiiÓD d e loa t e r r e n o s 
de s e c a n o e u r e g a d í o , y h e m o s 
defcert i i i t iado t a m b i é n , a i i n q u e su-
c i a i a m e n t e , la t r a a c e a d e a t a l i m -
p o r t a n c i a qi ie p a r a e l f o m e n t o d e 
l a s i n d n s t r i a ^ a g r í c o l a s t e n d r í a 
la c o n s t r u c c i ó n d e los c a n a l e s d e 
r i e g o . 

(Jomo toda')e-stüs o b r a s , e n g r a n 
e sca l a e j e c u t a d a s , no p u e d e n l l e -
v a r s e á l a p r á c t i c a p o r l a i n i c i a -
t i v a pa r fc icn la r , p u e s a p a r t e d e 
los g r a n d e s é i n m e n s o s c a p i t a l e s 
q u e s e r í a n e c e s a r i o i n v e r t i r e n 
e l l a s , h a b í a d e t>rope7,arse c o n l a s 
t r a b a s a d m i n i s t r a t i v a s y el i n -
c o n v e n i e a t e i n s u p e r a b l e d e l ex-
p e d i e n t e o , q u e e n E s p a ñ a m a t a 
en g i r i i i e n todos los g r a n d e s p r o -
yec to s ; pa i ' écenos o p o r t u n o l l a -
m a r l a a t e n c i ó n a c e r c a d e los 
p a n t a n o s a r t i t i c i a l e s , q u e l a i n i -
c i a t i v a p r i v a d a p u e d e d e s a r r o l l a r 
l i n g r a n d e s e n t o r p e c i m i e n t o s y 
q u e e n p a r t e p u e d e n c o m p e n s a r 
l a s de f i c i enc ias q u e en m a t e r i a de 
c a n a l i z a c i d a se n o t a n . 

D e s d e h a c e a l g u n o s a ñ o s se v i e -
n e o p e r a n d o en E s p a ñ a , t a n t o e n 
laa c o s t u m b r e s , e n el c u l t i v o d e 
los « a m p o s , como e u la e x p l o t a -
c ión d e las i n d u s t r i a s , u n a n o t a -
b l e t r ü s f o r n i a c i ú n , o r i g i n a d a e n 
la n e c e s i d a d c a d a v e z m á s i m p e 
r i o s a m e n t e s e n t i d a d e a c u d i r á 
t o d o s los m e d i o s i m a g i n a b l e s p a r a 
o b t e n e r a g u a s , y a p a r a e l r i e g o d e 
los campo», y a p a r a e l e s t a b l e c i -
m i e n t o de d i v e r s a s i n d u s t r i a s q u e 
n e c e s i t a n d e t a n e s e n c i a l f a c t o r . 

P a í s t a n a c c i d e n t a d o como e l 
n u e s t r o , t a n escaso d e a g u a s cons-
t a n t e s , n e c e s i t a a p r o v e c h a r p o r 
m e d i o de l e s t a n c a m i e n t o d e l a s 
a g u a s i n v e r n a l e s l a s n e c e s a r i a s 
p a r a l a s a p l i c a c i o n e s i n d u s t r i a l e s 
y a g r í c o l a s á q u e nos v e n i m o s r e -
firiendo. 

E s t e e s t a n c a m i e n t o d e l a s a g u a s 
q u e se p i e r d e n h o y p a r a t o d o 
a p r o v e c h a m i e n t o a g r í c o l a ó i n -
d u s t r i a l , es l o q u e c o n s t i t u y e la 
c o n s t r u c c i ó n de p a n t a n o s a rb i f i 
c i a l e s , y p a r a l o g r a r u n b u e n r e -
s u l t a d o , lo p r i n c i p a l e n q u e d e b e ' 
fijarse la a t e n c i ó n es e n l a ca-
l i d a d y s i t u a c i ó n d e l t e r r e n o d o n -
d e e l p a n t a n o d e b a s e r c o n s -
t r u i d o . 

E s t á b i e n d e m o s t r a d a l a i n e f i -
cac i a de a p r o v e c h a r p a r a e s t o s 
depós i t o s d e a g u a l e s b a r r a n c o s y 
a r r o y o s en yes a r r a s t r e s p u e d a n 
s e r v i r d e a b o n o á' las t i e r r a s i n f e -
r iores , p o r q u e se l a s p r i v a r í a de 
t a n i m p o r t a n t e s bene f i c ios , y u n a 
Yez e l e g i d o el s i t io m á s a d e c u a d o , 
c o n v i e n e q u e la p e n d i e n t e d e s t i -
n a d a á f o r m a r e l á l v e o ó v a s i j a 
n a t u r a l de l p a n t a n o , sea lo m á s 
s u a v e p o s i b l e e n t o d o s s e n t i d o s , 
e s p e c i a l m e n t e e n e l l o n g i t u d i n a l , 
á fin de q n e ia c a b i d a sea m a y o r 
con l a m i s m a a l t u r a d e m u r o d e 
c o n t e n c i ó n . 

L a s a g u a s d e q u e se i n t e n t a h a -
c e r uso p a r a l l e n a r los p a n t a n o s , 
h a n d e ser las q u e r e a l m e n t e se 

j i ona ide ren p e r d i d a s , d e b i e n d o si-

t u a r s e e l d e p ó s i t o á n o t a b l e d i s -
t a n c i a d e t o d a p o b l a c i ó n , p u e s 
a u n c u a n d o e s t á p l e n a m e n t e d e -
m o s t r a d o q u e e l e s t a n c a m i e n t o d e 
l a s a g u a s e n los p a n t a n o s a r t i t i -
c i a l e s no es e l q u e p r o d u c e los 
p e r j u i c i o s á l a s a l u d , h a y s i n e m -
b a r g o , m o t i v o s p o d e r o s o s p a r a d e -
t e r m i n a r su a l e j a m i e n t o d e p o -
b l a d o . 

V a r i a s c i r c u n s t a n c i a s h a y q u e 
t e n e r p r e s e n t e s p a r a r e l a c i o n a r 
l a m a g n i t u d ó c a b i d a q u e h a d e 
t e n e r el p a n t a n o con l a s u p e r i i c i e 
d e t i e r r a q u e h a y n e c e s i d a d de 
r e g a r , t a l e s como l a c a l i d a d d e l 
t e r r e n o , l a c l a s e d e c u L i v o , las 
c o n d i c i o n e s a t m o s f é r i c a s , e t c a t e -
r a , e t c . ; p e r o e n t é r m i n o s g e n e -
r a l e s y t o m a n d o como l í m i t e i n t e -
r i o r y s u p e r i o r d e l a c a n t i d a d d e 
a g u a q n e d e b e c o n t e n e r e l p a n t a -
no , c o m p r e n d i d a s l a s v a r i a n t e s 
r e l a t i v a s a l t e r r e n o y c l a s e d e 
c u l t i v o , 2 5 0 m e t r o s cúb icos p o r 
r i e g o y p o r h e c t á r e a , y ocho r i e -
gos a l a ñ o p a r a p r a d o s ; y l.ÜOO 
m . j t r j s cúb icos p o r h e c t á r e a , d a n -
do "20 r i egos a l a ñ o p a r a los c u l -
t i v o s q u e e x i g e n m á s f r e c u e n c i a 
e n el r i e g o , resnli^a, de d- . tos p r á c -
t i cos q u e t e n e m o s á la v i s t a , q u e 
p a r a e l p r i m e r t i p o se n e c e s i t a r í a 
u u p a n t a n o c a p a z p a r a 1.50U m e -
t r o s cúb icos p o r h e c t á r e a r e g a -
ble, y p a r a e l s e g a n d o 3 . 0 0 0 . 

L a p r i n c i p a l o b r a d e c o n s t r u c -
c ión d e n t i p a n t a n o es e l d i q u e . 
P u e d e h a c e r s e d e t i e r r a , de. m a m -
p o s t e r í a o r d i n a r i a ó d e s i l l e r í a ; 
d e t i e r r a c u a n d o n o h a y a n de pa-
s a r d e u n a a l t u r a d e c inco mi^tros , 
y d e m a m p o s t e r í a ó s i l l e r í a e a 
los d e m á s casos . E n e l p r i m e r o 
d e es tos casos l a f o r m a d a d a a l 
d i q u e d e b e s e r l a d e t a l u d p o r 
a m b a s c a r a s , y se r e c o m i e n d a 
m u c h o d a r l e m a y o r a l t u r a por e l 
c e n t r o , e n p r e v i s i ó n de q u e p u e -
d a n d e s b o r d a r l a s a g u a s por efec-
to de las t e m p e s t a d e s . 

E l e speso r de l d i q u e e n l a c a -
beza d e b e ser de m e t r o y m e d i o á 
d o s m e t r o s , y la a l t u r a q u e d e b e 
d á r s e l e a e m á s s o b r e ia s u p e r f i c i e 
d e l agiiíi, d e b e r á s e r d e s e t e n t a 
c e n t í m e t r o s á HQ m e t r o . Hay q u e 
t e n e r m u c h o c u i d a d o e n la f u n d a -
c ión d e los diqvies d e b i e n d o b a j a r -
se e n los d e t i e r r a h a s t a e l s u b -
s u e l o i m p e r m e a b l e , h a c i e n d o de-<-
p u e s t o d o á lo l a r g o d e l a z a n j a 
y e n e l c e n t r o d e e l l a , o t r a f u n -
d a c i ó n d e un m e t r o de a n c h o p o r 
o t r o d e p r o f u n d i d a d . 

T o d o c u a n t o se digii a c e r c a de 
la u t i l i d a d d e e s t a s c o n s t r u c c i o -
n e s , es poco , y p u e s t o q u e p a r a 
r e a l i z a r l a s p o r l a i n i c i a t i v a p a r t i -
c u l a r n o se p r e c i s a n g r a u d e s g a s -
t o s n i e x p e d i e n t e o s , p a r é ce nos 
c o n v e n i e n t e l l a m a r la a t e n c i ó n 
s o b r e e s t e p u n t o , p u e s s u u t i l i d a d 
no so lo se r e l a c i o n a con e l r i e g o , 
s i n o q u e p u d i e r a e x t e n d e r s e a] fo-
m e n t o d e la pesca , t a n d e s a t e n -
d i d o e n n u e s t r a s p r o v i n c i a s d e l 
i n t e r i o r , y s o b r e t odo , a q u í d o n d e 
se d e s p e r d i c i a n t a n t a s f u e n t e s d e 
r i q u e z a , no e s t á f u e r a d e l u g a r 
i n s i s t i r en e l m e d i o de h a c e r f r u c -
t í f e r a s u n a p o r c i ó n de i n d u s t r i a s , 
q u e n o Üorecen p o r f a l t a d e a g u a s , 
s i e n d o t a n f ác i l y s e n c i l l o a p r o -
v e c h a r l a s q u e t a n p r ó d i g a m e n t e 
se d e s p e r d i c i a n e n la é p o c a d e l a s 
g r a n d e s l l u v i a s . 

de Alemania ha dispuesto que las mo-
jerea no SCAQ admitidas como alnmria* 
ni como oyentes en ninguna Universidad 
prusiana.} 

¡Y l u e g o q u e r r á n h a c e r n o s c r e e r 
q u e A l e m a n i a es u n a n a c i ó n c i v i -
l i z a d a ! 

N o s e ñ o r , no , y mi l v e c e s n o . 
E s o e s u n a t e n t a d o á l a c i v i l i z a -
c ión m o d e r n a y a l d e s a r r o l l o d e l 
p r o g r e s o . 

Q u e r e r q u e u n a m u j e r se o c u p e 
e n los q u e h a c e r e s domés t i co s , es 
u n r e t r o c e s o g r a n d í s i m o , pues eso 
n o se h a c i a m á s q u e e n los t i e m -
po>. d e l o s c u r a n t i s m o . 

A h o r a los pa í ses « m a n t é s d e l 
p r o g r e s o haccmos o ' r a cosa . 

Hacemos lo q u e d ice n a co l ega 
e n Ixs siguient'^'s l í n e a s : 

«Dos sefioritas hsn tomado el ¿rado de 
liceaoiado eo m e d i c i D a , ja uoa en Valen-
cia y la otra eu Barcelona, Esta última 
sólo cueota 19 aüos de p'lad.» 

E s t o es a d e l a n t o y lo d e m á s no 
es n a d a . 

L a m u j e r á la p r e n s a , á la t r i -
b u n a y á la cáted ' - f t , y e l h o m b r e 
á cose r , á p l a n c h a r y g u i s a r . 

La mujer es libre 
pero el hombre eeclavo; 
atéms usté esa moeoa 

por el rabo. 

Leemos e n u n c o l e g a : 
<£l ministro de Instrucción pública 

Poquito á poco hila Jki vif.ja el 
copo', s e d e c í a e n aqii->lloí c lás icos 
t i e m p o s e n q u e e x i s t i a e s t e a n t i -
g u o p r o c e d i m i e n t o de h i l a r . 

Más h o y se h i l» m á s d e l g a d o , y 
v a m o s á d e m o s t r a r l o t o m a n d o d e 
Tke Staud'ird, de L o n d r e s , e l si-
g u i e n t e copo: 

«Mohamtoed Bargash, ministro de 
Kelauiones eztbriores de Marruecos, y 
BU hijo Kaid U U S S O Í Q Bargnah. ministro 
de la Guerra, estio eo caitiioo para Ber 
HD con una importante laisión. 

*yienen más especialmente á oonfe-
reociar con el principe de Bisrnarck so-
bre las futuras relacioues entre los i m -
perios germánico y morisco, y secunda-
riamente á tratar de otros rarios asun-
tos 

>Trae consigo Mohammed Bargash 
ona carta autógrafa del emperador de 
Marruecos para el emperador Guillermo. 

aKImioistro de la Guerra marroquí 
piensa consagrar su principal atención al 
ejéi'uiuj alemán, Se dice que está en el 
ánimo de bacnr nn contrato con Hcrr 
Krupp para la adquisicióa de artilleria, 
y que deaea asegurar los servicios de un 
número de o&ciales alemanes para la 
ÍDStruociÓD del ejército de Nfarraecos.> 

( J o m e a t a r i d s q u e a c e r c a d e l m o -
do d e h i l a r d e A l e m a n i a , h a c e u n 
co lega : 

«Esba noticia es importante; puea de 
ser cierta, sólo viene i ooofiroiar más de-
finitiramente los proyectos de la política 
alemana sobre Marruecos, no oculto.s de 
aboa atrás, ¿ los hombres reflexivos y 
previsores. 

La política colonial del príncipe de 
Bismarok no ha hecho] hasta ahora sino 
esparcir por los aires las primeras chis-
pas de su latente fuego en IOÜ pequeños 
horizontes del Africa occidental, desde-
fiados por otras poteocias, así como en 
algunos grupos de las islas del Pacífico. 

Mientras las riquísimas y populosas 
colonias holandesas no estén más al al-
cance de Alemania que aotuaimente se 
encuentrao, mieotraa viva el septuage-
nario Gnillermo I I I de Orange, los in-
tereses coloniales más importantes por 
su riqueza y eztensióa solamente puede 
codiciarlos Alemania en los territorios 
donde flotan las banderas de la raza ibé-
rica,» 

Más como 3Í e s t o no f u e r a b a s -
t a n t e , a g r e g a e s t a estopa q u e t o -
m a d a u n pe r iód i co ing lés : 

«Si Jas ondulantes acres de esparto 
ofrecen tan grandes atractivos al astuto 
j cauto alemán, ¿no merecen de nos-

otros mayor atención aiínV Ya tienen 
nuestros fabricantes de papel motivos 
para temblar por el porvenir desde que 
Francia ha dado tal avance sobre Tánez; 
y si nnestros comeroiantcs consienten 
verse despojados ahora por rivales ale-
manes en territorio neutral, pronto ten-
dríamos que importar del continente 
todo nnCBtro papel.> 

El célebre viajero alemán Dr. Gerhard 
Kohlfs, da gráfica ezpcenión á los inte-
reses industriales do su pátria en su re-
ciente obra Neut Beitrage zur Bntdec-
kang und Eiforschung A/rica's. 

Sacaré de un ooutiieto gutural á mis 
lectores poniendo en castellano el título 
de la obra, por si no lo han oomprendido: 
Nuevo tributo al descubrimiento é »« 
veitigación del Africa. 

Ocupándose del esparto y de su cre-
ciente importancia en el comercio euro-
peo, dice lo siguiente: 

«Nadie supondrá que Alemania está 
favorecida oon guperabuadaucia eu m a -
terial para la fabricación de papel, 

Ka Leipzig solamente. Ja importancia 
de la industria del papel so eleva ya i 
cosa de 10 millones de marks (50 millo-
nes de reales). 

Por lo tanto, es un reproche para el 
comercio alemán que haya prestado tan 
poca atención á esta materia; pero con 
este objeto no es reoomeodable ir á Argel 
ni á España, donde los comerciantes ale-
manes encontrarían difícil ganar terreno 
en competencia con casas inglesas, ancí 
guameute establecidas. ¿Pero no les que-
da abierto el resto del Africa Norte? 

Sin hablar de Marrueoos, donde espe-
oialmeníe al Sur del Cabo Ger, ana vas 
ta extensión de terreno permanece aún 
desocupado—y en el que forma el t.spar-
to la priocipal vegetación —los distritos 
esparteros de Trípoli, Barca y planicien 
de la costa lihia, extendiéndose Jiaata 
Alejandría, no tienen ningún comercio 
racional; pucR los habitantes arraocan el 
esparto de raiü, y lo llevan así á Jos 
paertos de embarque, donde se escoge y 
clasifica para el mercado. Hé ahí un 
campo para el espíritu de empresa de 
Alemania,» 

El Dr. Rohifs sugiere el estableci-
miento de factorías alemanas e s lo 
calidadeA convenientes en el Norte do 
Africa. 

Este es el principio comercial de toda 
futura adquisición territorial. 

Así Inglaterra se ha hecho duefia del 
comercio é industria de medio mundo, 
desde la India al Canadá, y desde 
Australia i toda I» costa occidental del 
Africa, 

Las factorías primero, y las anexiones 
después. 

Loa Bargash mauritanos y sus com 
patriotas no se alemanizar¿n diplomáti -
carneóte, ni por medios más herÓicoB ha 
de poder lograrlo tampoco el famoso 
Canciller de hierro > 

R e s u l t a d o . Ya no se h i l a e s t o p a , 
s i n o e s p a r t o , t a l vt-z p a r a q n e n o s 
a h o r q u e m o s . 

L e e m o s e n u n Cidega: 
«Despachos de carácter ofisial, recibi-

dos anoche en Madrid, confirman la no-
ticia de que S. M, la reina se encuentra 
completamente restablecida, y que ayer 
se dedicó ya al despacho de los asuntos 
particulares y de gobierno.» 

Véase s i t e n í a m o s ó no r a z ó n 
h a c e t r e s día« a l c o n d e n a r c i e r t a s 
n o t i c i a s q u e so lo p r o d u c e n s e m a • 
c iones i n j u s t i f i c a d a s y d a n o r i g e n 
á los r u m o r e s m á s a b s u r d o s . 

D e c u a l q u i e r m o d o , n o s a l e g r a -
m o s d e l r e s t a b l e c i m i o n t o d e S u 
¡Majestad la r e i n a , por m á s q n e 
c o n d e n a m o s el f a t a l s i s t e m a q u e 
se s igue p o r pe r i ód i cos q u e deb ie -
r a n ser m á s c a u t o s y p r u d e n t e s 
p a r a p u b l i c a r n o v e d a d e s d e m a l 
g u s t o . 

S i n c o m e n t a r i o s , iror n u e s t r a 
p a r t e , y sólo c o a el deseo d e t e n e r 

a l c o r r i e n t e á n u e s t r o s l e c t o r e s 
d e l a m a r c h a y m o v i m i e n t o do l a 
p o l í t i c a , t o m a m o s d e El Impar-
cial e l s i g u i e n t e r e l a t o : 

«Desde que se hizo pública Is visita 
del presidente del Consejo al Sr. Bece-
rra oon motivo de la ligera indispoNicíón 
que î .̂ ts ha sufrido, vieoo hablándose de 
la posibilidad de una inteligencia inme-
diata entre el partido liberal y la ii -
quierda, asfgurando unos que las cosas 
no han pasado de indicaciones y trabajos 
preliminares y afirmando otros que ia 
fusión es ya un hecho y que están acor-

j dados los términos y la fórmula con que 
^ se ha de hacer la solemne publicación 
I de este satisfactorio acontecimiento. 

Desde luego parece co-sa indudable que 
hace ya tiempo vienen haciéndose gestio-
nes por el Sr. Sagasta para llegar á un 
acuerdo con los elementos democráticos 
que no aceptaron la fórmula de los seño-
res Montero Ríos y Alonso Martínez, pues 
el presidente del Consejo, según asegu-
ran sus amigos, nunca ha perdido la es-
peranza de con.seguir una inteligencia 
con ellos y lo ha intentado é intentará 
siempre que se le ofrezca ocasión pro-
picia 

Kstos nuevos trabajos comenzaron con 
motivo del discurso del Sr. Fí Alargall 
contra la lista civil, y ya entonces pudo 
observarse que uno de los más influyen-
tes personajes de la izquierda, el único 
de procedencia democrática que en ella 
queda, el sefior Becerra, creía convenien-
te que todos ¡04 elementos liberales de la 
monarquía respondieran con nna patrió-
tica inteligencia á la actitud batalladora 
y resuelta de la coalición republicana. 

El general López Domínguez no mos-
tró una decidida oposición á este criterio, 
y aún parece que insinuó que oo consi-
deraba inconveniente que, si los debates 
parlamentarios daban ocasión á ello, hi-
ciera el Sr, Becerra indieacioaes en este 
sentido. 

Bien porque no la hubiera ó por otras 
razonr's que oo son conocidas, el Sr. Be-
cerra no intervino, oomo se creía, en 
aquellos debates, á pesar de haber pedi-
do la palabra, pero quedó subsistente la 
nota conciliadora que este ilustre demó-
crata sostiene desde hace tiempo. 

Cerradas las Cortes, los trabajos de 
ioteligencia han tomado un carácter oon-
fidendal y privado que impide eonocor 
con exactitudes su verdadero alcance y 
su actual situación, pero es indudable 
que siguen y que se notan esperanzas 
de que lleguen á un término felis. 

Tios Sres. Skgasta y Becerra, que se 
han visto ostos días más de una vez, es 
tán de acuerdo en dos puntos que se con-
sideran capitales: 1.°, en la necesidad de 
plantear todas las reformas liberales oon-
signadas eo la fórmula de los Sres. Alón 
80 Martínez y Moutero Ríos; '¿.*, en las 
dificultades que se opondrían á esta mis-
ma necesidad sí los elementos liberales 
de la monarquía se hoscilizan y quebrau-
tau, lo que daría por resultado aleutar 
la conspiración revolucionaria ó produ-
cir la vuelta prematura de b s conserva-
dores. 

Este es el estado de la cuestión, se 
gúa unos; pero hay otros qne piensan 
y aun defiendcu que la inteligencia está 
ya acordada y convenidos los términos de 
ella. 

Omitimos rccog>:T otros detalles que 
se oitan como en demostración de la 
verdad de estos rumores, y que se refie-
ren ya á las ooneecuenoias qne en la o r -
ganización del Gabinete tendrá esa in te-
ligencia. Claro es que para que resalte 
práctica y beneficiosa la atracción de to-
dos los elementos liberales, ha de ser 
preciso que estén eu eondiciones de l le-
var su actividad á las esferas del poder, 
pero hablar de esto nos parece ahora 
algo prematuro.» 

Y á noso t ro s p r e m a t u r í s i m o p o r 
m á s q u e uo nos m e t a m o s e u c o -
m e n t a r i o s como hemos d i c h o e n 
u n p r i n c i p i o . 
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Oentros Oficiales. 

L i Gacita de hoy oontieoe laa siguieo-
ica diipoaicioocg; 

Estado,—ProCocolo entre £ápaDa ¿ 
Inglaterra reooaocieudo ¡a doberanfft de 
Espada eo loa archipiélagoa du Caro -
lioaa j Us Palaoa, 

Gracia y Jtmlicia. — Real decreto 
cruacido tres laboratorios do medicios 
legal, que se iostalaráo eu Madrid, Bar 
celoDa y Sevilla oon laa atribacioaes 7 
orgiiDÍzación que se expresan, 

Qibtrnación.—Real orden declaran -
do Dulaa lai elecciones muuioipales de 
\ iaua dol Bullo, pruviucia de Orense, 
celobiadas ea JUDÍO do 1 8 8 4 , y las bie-
nales de Mayo del 85, y niandandu pro-
ceder ¿ ouas nueras con arreglo i la 
loy. 

EL G K N E R A L SALAMANCA. 

El Rtsumen ha publicado ya el 'ex 
tracto de la couferencia que uno de sua 
leJactore:: colebró con el general Sala-
manca en San Ildufoaao. 

Lu más importante de la conferencia 
SOD las deckrajíonea tecliaa al final, y 
pata no incurrir en omiaionea, laa publi-
camos íntegras i oontinuaciÓD: 

(Hace doce afioa, dijo el general Sa-
lamanca, que estoy afiliado al partido 
ounstitucional en cuya bandera vi l a e x -
preiiLón de mis ideas y mis aentimieatOB; 
como eaa bandera no La cambiado, en 
ese partido sigo, por u.¿s que crea que 
loa Lombres que hoy eatin al frente de 
él uo le dirigen con demasiado acierto. 

— ¿Ha visto usted i alguiun en La 
Granja? 

—Todavía no, y como mi deseo ea 
pasar lo más ignorado luaibie, me limi -
taré í presentarme al gobernador militar 
del Sitio, como es mi deber, y DO pienso 
hacer más TÍ si tas. 

— ¿lia pedido usted audiencia para 
Ter ¿ S. M . ? 

—No, icüor, porque las audiencias 
están suspcndiiaa para las personas que 
no tíeuec uaractcr oficial, y yo ya no le 
tengo. 

—^¿Teme usted alguna grare compli-
cación de orden público? 

—Creo que Rui» Zorrilla ha de haeer 
algo para justificar su actitud; pero no 
temo que resulte nada serio. 

—¿T)e modo que oree usted que ba • 
b r i íutcntüua'j? 

—Preoi.iamente; pero esas intentonas 
que la opinión rechaza eo estos momen 
tos, pueden cobrar fuerza por la insen-
satez del Gobieruo 

—¿De qué modo? 
—Bi hace su escudo de la situación 

inCercsanie y conmovedora de las insti-
tuciones, on vez de prestarles su apoyo. 

—¿Considera usted on peligro el Go-
bierno, tal como está constituido ahora? 

—No un peligro, ni mucho menos; 
pero sí creo que no responde á la opi-
nión general del partido. 

No son las circunstancias adecuadas 
para uo gobierno falto de cohesión entre 
a US miembros. 

Son muchÍDimoa los representantes 
del país fieles á la bandera del partido 
constisuoional, y qne no la abandonan, 
porque es la bandera de su partido; pe 
ro que DO estiin ni pueden estar confor-
mes oon el gobierno, convertido por unos 
coantoa en una especie de patrimonio 
suyo, y puedo asegurar que me ha cos-
tado no pooo esfuerzo contener en los lí-
mites de la prudencia á muchos ministe-
riales que venían í contarme ana que-
jas, buacando en mi, que nada tengo que 
agradecer á los miuistros, un paño de lá 
grimas. 

—ÍY esos ele meatos? 
—Existen todavía en el seno de ¡a 

mayoría profundamente disgustados, y 
con razón resentidos 

— ¿Y qué le parecen í usted ios ca-
lendarios de la prensa ministerial? 

—Muy fáciles do formar, pero de di-
fícil realización; profetizar acerca del 
porvenir es siempre aventurado, y más 
qne Dada en política; y no ya lo que pa-
sará en Octubre, lo que pasará en Se-
tiembre, oa difícil de prever. 

—Cuando reanuden sus tareas las 
Corlea, ¿piensa nsted tomar una parte 
activa en las disensiones? 

—Ciertamente; nunca me ha gastado 
callar onando crcía que debía la verdad 
í mi país y ahora menos que nunoa; 
pienso, pues, no abandonar ni un solo 
momento mi puesto en el Secado, y des-
de éi deoir al país lo que siento y lo 
que pienso con mi ruda franqueza de 
soldado y i mi partido ¡o que le con-
viene.» 

N O T I C I A S G E N E R A L E S 

Durmnte el uGo ecouómico de lil84- 85 
se importaron por la aduana de Barce-

lona, procedentes del extranjero, ki lo-
gramos de trigo 55.044.28y; 22.9Ta.787 
de otros ceroaler, 16.707.245 de legum-
bres secas, y 2,160.347 de arroz. 

El oardeoal de Taschercan ha pu-
blicado una Pastoral que dirige i lo» 
obispos dol Canadá, y en la que les anun-
cia que la Congregación de la Propagan-
da condena la organización secreta de 
los Caballeros del Trabajo (Knights uf 
Labour), El cardenal Sime ni le ha es-
crito uua carta, á propósito de este 
aaunto, de la que tomamos el siguiente 
párrafu: 

«L'ousiderando loa principioa de la 
organizuciÓQ y las reglas de la sociedad 
de los Caballeros del Trabajo, debe d a -
sificarae i esta sociedad entre aquellas 
que han sido condenadas, según laa ius 
trucoionea de esta suprema congregación 
de 10 de Mayo de 1884, y por tacto, los 
obispos deben proceder contra esta socie-
dad y contra otras do la misma especio, 
y emplear loa remedios ordenados en las 
d ichu ¡nsCrucoiones.> 

Ha aido capturado en una romería de 
un pueblo inmediato á Bilbao UD augeto 
£ quien se le supone complicado en el 
asesinato cometido en el valle de Urioste. 

MARINA.—Telegrama del Observato-
rio de Marina de San Fernando, sobre el 
eatado atmofiérioo reinante: Presionea 
medias al Norte; 770 milímetros al L,NO-
roeste; 68 id. al Sur; 63 id. al Este; 
65 id,; tiempo probable al Norte, vientos 
primero cuadrante moderados; Noroeste 
ídem, moderados y freacoa al Sur; ídem, 
regióu del £ate moderados y frescos al 
ídem, Norte moderados y frescos, 

— l i a fondeado en Aguilaa sin nove-
dad la goleta Caridud. 

— l i a salido del Ferrol y ae dirige al 
Norte el torpedero fraocea número. 73. 

—Han sido promovidos al empleo de 
Guardia Marina de primera clase loa de 
segunda D. José González, B. Luis Pón 
y D. Mariaao Sbert, 

—Se ha nombrado comandante del 
caQonero Diligente ai Teniente de ,navío 
D, Salvador Cor t^ . 

—Le ha sido concedido un mes de 
próroga de liceuuia á la que disfruta al 
oapitan de fragata D. Ramiro Halcón. 

—Idem cuatro meses de licencia por 
enfermo para Madrid, al teniente da na 
vio de primera clase D José de Uli-
zalde. 

—Iden un mes de id., al alférez de 
uavío D. i^annel Rioo, 

—Idem dos mesea de id., al contral-
mirante D. Juan Martínez 11 le seas. 

—Se ha ooncadido la cruz de segunda 
clase del Mérito Naval al oficial de la 
marina a&turiaca don Leopoldo Seidner, 
autor de un tratado de señales eléctricas 
para los buques de guerra. 

El rey de Italia ha costeado ona edi-
ción de La Divina Comedia, del Dante 
al frente de la cual ha puesto la siguien-
te dedicatoria: 

« A mi muy amado hijo Viotor Manuel, 
en recompensa de su amor por los estu 
dios y á fia de que este poema divino 
fortifique au espíritu y disponga su co-
razón para el culto de la literatura patria. > 

Se han dado las órdenes respectivas 
por el departamento de marina de I n -
glaterra pura que todos los acorazados ea-
tén provistos de cuatro proyectores eléo -
trieos y que los cruceros y torpederos los 
tengan así mía mo. 

Según una estadística, el número de 
loa torpederos existentes ó en vías de 
construcción de la marina de laa princi-
pales potencias es el siguiente: 

Rusia, 175 , - Ing la te r ra , 1 6 8 . - F r a n -
cia, 123.—Italia, 92 —Alemania, 62.— 
Austria, 54.—Grecia, 26. — Holanda, 
23.—Diuamarca, 22,—China, 20.—Tur-
quía, 19.—Succia, 15 —láspafia, 12 .— 
Brasil, 11.—Chile. 9,—Noruega, 8.— 
Japón, 7.—Repúhüoa Ajgentina. 6 .— 
Portugal, 5,—Total, 827. 

M. Paul Leroy-Beaulieu ha publicado 
algunos interesantes datos en el Econo-
miste Franfais con respecto al consumo 
de tabaco en Francia. 

Según sns datoa, la cantidad de taba-
00 recogida en Francia, qne en el año 
IS50 ascendió á 19.000 toneladas, se ha 
aumentado gradualmente, hasta llegar 
hoy á doble cantidad, mientras que loa 
ingresos que percibe el Estado ha au-
mentado de 17.775 000 francos á cerca 
de3¿5.0u0.000. En otraa palabras, cuan-
do la cantidad recogida se ha doblado 
únicamente, loa bentñcios del Estado, ó 
más bien, de loa fabricantes, se han oua-
druplicado. 

Este gran aumento lo explica M. Paul 
Leroy-Bcaulieu, diciendo que los gastos 
de fabricación por una oantinad adicio-

nal de tabaco, no aon análogos á loa del 
primer establecimiento de ia planta y 
material. 

K1 cultivo y la fabricación de tabaco 
ha sido siempre monopolio del Gobiarno 
desde el abo 1764, con excepción de un 
oorto intervalo, el de la revolución, 

M. Paul Leroy Beaulieu da los si-
guientes datos sobre el consumo de t a -
baco on los difereotce países de Earopa 
por cada 100 habitantes: EspaQa, 110 
libraa; Italia, 128; Gran Bretaña, 138; 
Rusia 182; Hungría, 207; Francia, 210; 
Dinamarca, 224; Noruega, 229; Austria, 
273; Alemania. 336; Holanda, 448, y 
Bélgica, 560. En otros términos: mien-
tras que en España se consume poco 
más de una libra por individuo, ae con-
sume eo Francia cerca de doble, tres 
vecea más en AiemaDÍa, cuatro máa en 
Holanda y ciuco veces más en Bélgica. 

El distinguido ingeniero eapabu! don 
Pastor Pérez do La Sala que desde hace 
tiempo reaide en loglaterra, inventó no 
hace muchos aúoa un procedimiento para 
hacer tan dúuúl la madera, que consigue 
aacar de cualquier tronco láminas tan 
delgadas como el papel, y que, oomo éste, 
pueden adaptarse á cualquier mueble ú 
objeto. 

No ha querido el Sr. La Sala que e^ta 
nueva industria, cuyas aplicacionus pue-
den llegar á ser tan ext^eosaa, deje de 
aclimatarse en au país, aobre todo cuan 
do la obtención de las láminas constituye 
un trabajo en el que por au ¿specialidad 
pueden encontrar aplicación laa aptitu • 
dea de la mujer, y con este propósito el 
Sr. La Sala, que lia obtenido privilegio 
de Inveocióo, trata de qne se ínstale en 
Espa&a una fábrica de sus productos 
que, aegúa noticias qua hemos podido 
adquirir, comeozará á funcionar este 
mismo mes, para lo cual ya han aalido 
de Inglaterra las opcrari>s que han de 
enaefiar a Jas que aquí quieran dedicare 
al trabajo de la nueva industria 

Se lucha, siu embargo, con ana difí -
cuitad. Kspa&a uo posee en au suelo mul-
titud de maderas tiaaa que precisa utili 
zar, y ai uueatro Gobierno no autoriza 
aiquiera la admiaióo temporal de las que 
han de convertirse ea láminaa, aerá im -
posible que aquí se desenvuelva esa in -
dustria y sns derivadas en ias coniicio -
nea eu que estará en Portugal é lugla-
térra, donde no satiafaián derechos laa 
{)rimeras materia». 

¿Dajaceiuos que esta nueva industria 
vaya a dar mayor actividad á otros paí-
ses, eu tanto que aquí se imposibilita el 
desarrollo de un invento de uno de núes 
troa compatriotas, que aspira i que loa 
obreros de au país puedan encontrar 
nuevos elementos de bienestar? 

En loa periódiooa de Valencia encon-
tramos la relación de uti hecho vandálico 
que por casualidad no ha producido una 
espantosa catástrofe. 

Según la relación que hacen aquellos 
periódicos, el comandante del puesto de 
la Guardia^ civil de Caudete, sargento 
don Andrés Alvarez Domínguez, dió 
parto al gobernador de que el puente de 
la linea férrea de Valencia á Utiel, sito 
entre loa kilóaetroa 85 y 86, había aido 
maleado no se aabe aún por quiénes. 
Cuatro gruesos sillares de laa entradas 
hablan sido arrancados con palancas, y 
á no haberse descubierto el daño, indu-
dablemente al pasar el tren de pasajeros 
hubiera quedado destrozado por com-
pleto. 

Interrogado el guarda-vía, dijo que 
había visto aobre los raíls una gruesa 
piedra de las arraneadas, y oomo el tran 
ya se encontraba cerca, temió ana grao 
catástrofe, que por pericia del maqui-
nista pudo emarse. 

La Guardia civil de los puntos limí-
trofea está practicando una escrupulosa 
batida. 

se procurado que reúna todas laa oon-
dlciones indispensables para el objeto i 
que se le destina. 

La pasa nueva da la que van entran-
do ya algunaa partidas, ea muy solicitada 
en el mercado de Málaga, 

Sin embargo, la contratación no es 
muy activa todavía, sin duda por que los 
coac o he roa esperan do que aún subirán loa 
precias se reservan aus productos y no 
los llevan al mercado. 

Una importante fábrica da hilados y 
tejidos de Valladolid, qne daba trabajo i 
un buen número de obreros, ha suspen-
dido ana trabajos, según dice un diario 
de aquella localidad á consecncncía de la 
paralixación do loa negocios qne allí ae 
observa. 

En Cartagena a a proyecta crear otro 
Asilo naval análogo al que ya existe en 
Barcelona, 

El lunes, día de féria en J a ti va, ae ar-
cóse un sujeto á uno de loa aguaduchos 
que en tales fiestas se oolooan en dicha 
capital, pidió un vaso de aguardiente, y 
una vez sa lo hubo bebido se negó i 
pagar. 

Avisado el due&o, salió á pedirle su 
importe, ¿ lo que conteató aacaodo un 
estoque que no tuvo tiempo ds utilizar, 
pues el demandante al verse amenazado 
le asestó un navajazo, de resultas dol 
cual quedó muerto en el acto. 

Tres níaos do pocos aCos han aido 
mordidos por un perro hidrófobo ea San 
Baudilio de Llobregat 

En ana de laa callea de Vigo y cuan-
do mayor era ta coacurrencia en ella 00a 
motivo de las fiestas estalló una bomba 
de dinamita, hiriondo á varias personas, 
algunas de ellas de gravedad. 

Son verdaderamente curiosos los de -
talles que da uo periódica de Cádiz res-
pecto da les regalos recibidos por la cé-
lebre mataora de toros la Fragosa ea la 
última corrida que tdrsó en Cádiz. 

Dice así el diario aludido: 
«Los regalos fueron muy signiñcati-

VJS. Hubo quien, apreciaado el verda-
dero mérito, la obsequió con un lindo 
abaniou; hubo quien, creyendo que la 
mujor aolo debe dedicarse á las ocupacio-
nes domesticas, la «nvió en vistoso estu-
che de cartón granate un manojo de es-
tropajo, una escoba de mano y hasta nna 
barra de jabón, y quien le entregó una 
caja de guantes de última novedad.> 

En la catedral de Barcelona se eati 
instalando nn cobíesooario eapecial de -
dicado á oonfefcar á los sordos, habiándo-

Según dice un colega sa han expedí 
do órdenes á todos los obispos de la 
cristiandad desde el Vaticano, para que 
al OreiHUS que se dice al final de la 
misa, ae aúadan las palabras pro libérta-
te Ecclesiae. 

Dice La líigisne que se evitarán laa 
congestiones, los desórdenes gastro in -
testinales y las fiebres da todo linaje, 
que suelea ser laa ,dolencias predomi-
nantes en esta época del aQo, tenieudo 
sobriedad en la alimentación, no abusan-
do de las bebidas aloohólicaa ni de los 
helados, moderando el trabajo y dedi -
cando al paseo, sin agitación ni exceso, 
las maCanas ó las tardes serenas. 

Loa periódicoB franceses dan cuenta 
de una reforma introducida por el gene-
ral Boulauger en laa maniobras del ejér-
cito. 

habido es que haata ahora todo se 
convenía do antemano: desda loa movi-
mientos más inaignificantea haata cual 
da los ejércitos contendieates había de 
quedar vencedor. 

El general Boulanger ha mandado 
que este año no haya vencedor ni venci-
do forzados, aino que será Tictorioso el 
jefe que en el campo de maniobras de-
muestre mejor que ha logrado oolooarae 
en situación más ventajosa aobre au con-
trario, El ministro de la Guerra expedí -
rá á amboa ejércitoa la misma víspera 
de comenzar el movimiento contradicto-
rio el tema general qoe cada parte ha de 
deaempebar, y los ejércitos se acomete-
rán en seguida, improvisándolo todo. 

Es hacer de las maniobras una ver -
dad era batalla. 

En una fábrica de aserrar maderas de 
Palma de Mallorca, ha ocurrido un in-
cendio de mucha consideración que ha 
causado grandes perdidas materialea. 

El tren correo que desde Córdoba se 
dirigía á Cartagena fué apedreado por 
dos hombres un kilómetro antes de dicha 
estación. 

Dice El Eco de Navarra-. 
<La epidemia de sarampión sigue ce -

bándose en loa níQoa de Pamplona de un 
modo funesto. 

>En el espacio daquinoe días ha cau-
sado 50 víctimas, siendo grandísimo el 
número de atacados, 

ilasielimos una vez más para que ae 
adopten enérgicas medidas de saneamien-
to para no dar lugar á que el mal tome 
eapantosas proporciones, como ha suce-
dido en Sevilla, cuya guarnición está 
atacada de dicha eoformedad.i 

Ha aparecido ahogada en Zaragoza 
una nifia de nueve años que hacía dos 
días que faltaba de su casa. 

ban por aquellos contornos haeiendo al-
gunas fechorías y causando la alarma da 
loa habitantes de aquellos contornos. 

Tuvo noticia el jefe de la citada f u e r -
za de que los foragidos habían pernoc-
tado anteayer en una tienda de vínoa 
llamada de «Francisco l^UreÍD>, y toma-
ron las precauciones oportunas, apostán-
dose parejas en sitios curca nos y ocultos 
mientras el jefe so dirigía á la citada 
venta aoompaüado de varios individuos 
del mencionado ínatítuto. 

Ceroa de la casa obaervaroa que dos 
hombres armados oon escopetas estaban 
sentados á la puerta, los cuales, al divi-
sar la fuerza, se interoaron ea el edifi-
cio, Seguidamente intentaron fugarse 
desoolgáudoae por uua ventana trasera, 
y oomo los guardias apostados les inti-
maran á que se rindiesea y «n voz da 
hacerlo procuraron resistir, la pareja 
hizo fuego, quedando muerto eu el acto 
ei famoso Chicolín, cuyo nombre de pila 
ea Antonio Rodríguez Martínez. El cou-
pañero de éste, apodado Frescura, se 
entregó á los guardiaa, arrojando al sucio 
la escopeta. 

Ambo* crimiaalea loa tenía reclama-
dos reiteradamente el juzgado de Arda-
les como autores de varios robos. 

Tal vez debido á esto circularon ru -
mores auponiendo la captura de! Bizco 
y Melgares, lo oual no es cierto, según 
loa periódicos locales. 

El consejo de gobiergo de la marina, 
ha celebrado saaión bajo la presidencia 
del general Bcranger, ocupándose en 
asuntos del despacho ordinario. 

Una sensible desgracia ha ocurrido en 
Málaga. 

Jun to al paso nivel de la estación del 
ferrocarril, una señora anciana vió que 
una niña pequeña sufría un ataque ner-
vioso, y tal impresión le produjo qne cayó 
al suelo como herida por el rayo. 

La caida fué mortal, por las lesionea 
interiores que se produjo. Conducida al 
locho, ha estado cuatro díasluchando coa 
la muerte, hasta que al cabo fal eció el 
luues, siendo conducido au cadáver al 
cementerio de San Miguel, 

En la madrugada de! domingo, duran-
te el encierro de los toros, ocurrieron 
dos accidentes desgraciados. 

Uno de los muchachea que acudieron 
fué herido por uno de loa toros y otro 
se cayó desde la mnralla, hiriéndose 
también de gravedad. 

Todos los oficiales de albafiilería y 
picapedreros que se presenten en las 
obras del ferrocarril de Zafra á Huelva 
serán admiti(|os. 

Ha llegado á Santa Fé el ingeniero 
agrónomo de la provincia, D. José Ma-
rín Magallón, con el objeto de reconocer 
laa vides atacadas de esta enfermedad. 

Examinada una extensa zona, com-
prendida desde ^elioena hasta Chanchi-
na, observó que toda olla estaba invadida 
por el insecto. 

En opiuión de este ingeniero, aunqna 
a] mal ae halla lo suficieutemunte exten-
dido ya para infundir la alarma entra 
los agricultores, tiene esperanzas da oon-
trarestarlo recurriendo al encharque da 
las viñas durante un período de tiempo 
de diez ó doce día^. 

Debido á los muchos y abundantes 
riegos empleados eu el laboreo da viñas, 
cree el Sr. Marín qne no se ha desarro-
llado en la vega de Santafó la filoxera 
con tanta intensidad como en otros pun-
tos. 

Una importante captura ha llevado á 
cabo la Guardia civil en Teba (Málaga,) 

Haca tiempo qne dicha fuerza vetiía 
persiguiendo á los criminales quo vaga-

Hace días que es aaanto de íateréa 
cuanto sa refiere al indulto del brigadier 
Mariné, 

Son muchas laa noticias que sobre él 
ae ban publicado; pero lu verdad es que 
el Consejo Supremo de Guerra y Mari-
na acaba de informar desfavorablemen-
te la solicitud de indulto, por no rounir 
á au juicio los requisitos y formalidades 
de ley para au tramitacióu. 

SUBASTAS.—El 18 de Setiembre en 
laa Casas Consistoriales de Cuenca la 
venta y aprovechamiento de 3.000 pinos 
en el monte Muela de la Madera, s i tua-
do en la Sierra de Cuenca. 

—El día 20 del mismo mes eo la mis-
ma ciudad de Cuenca la venta y apro-
vechamiento de 2.008 pinos eo el monta 
Sierra de Fuertescusa término de Sierra 
de Cuenca, 

—El 30 del eorrioute en la tercer» 
Casa Consíatorial de Madrid se verifi-
cará por segunda vez la subasu para U 
ejecución de las obras de laa diferente! 
clases do sepulturas ({ue sean nocasarias 
hasta 30 da Junio de 1SB7 en el Cernea* 
torio del Este. 

La GacetJ publica el protocolo entra 
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Bípa&a é Inglaterra, reconociendo la so-
terania de Espafia en los archipiélagos 
de ItB Carolinas y de k i Palaoa. 

Preceden al protocolo UÍÍ notas cam -
fciadas entre los gobiernos de Inglaterra 
y EapaGa, 7 termina con laa sigaientca 
disposioionea: 

<Deaeando los goMernos de EapaSa y 
de la Gran Bretafia dar una praeba de 
las sentimientos amistoaoa que unen i 
)M dos Naciones, los abajo firmantes, o! 
£xcino. Sr. D. 8egiainuado Moret y 
Prendergast, oiiniatro de IUstado de Su 
Majestad la reina regente da EapaQa y 
Br. Francia Clara Ford C. B. K. C. M. 
G,, Enviado extraordinario y mioistro 
Plenipotenciario de S. AI. Británica en 
la c(<Tte de Maiirid, debidamente antori 
todos para ello por sus gobiernos respeo-
tivoB, declaran ccmo sigue: 

1, Qneda oonveoído que el gobierno 
de 8. M, Britáuica reconocerá la sobe-
ranía de España aobre las islas Caroli-
na? y k s Falaos, hasta el punto de que 
esta soberanía haya sido ó pueda ser en 
adelante reconocida por el Gobi<^rno 
alemán 

2. Queda convenido que todos los 
privUegios, TCDtajaa, favores é inmuni-
dadei que se haya» concedido, ó qua en 
adelante se concedan en laa antedichas 
islas por el Gobieruo eapafiol al Gobier-
no 6 siibditos del Iiuporío alemán, serán 
inmediatamente é incondioionalmente 
concedidos al Gobierno ó á loa subditos 
de la Gran Bretafia. 

Hecho en Madrid por duplicado ¿ 8 
de Enero de 1886. 

Firmado.— 8 Moret 
Firmado.—Francia Clare Ford. 

N O T I C I A . S T E L E G R Á F I C A S . 

(Agencia Fabra.) 

LüNDKRS 1 9 . - H o y se ha verifica-
do el solemne acto de la apertura del 
Parlamento inglés. 

K1 diitcurso de la reina se limita á de -
cir que ha convocado al Parlamento á 
fin de qne á^te se ocupe en los trabajos 
indispenaiblea para regularixar la situa-
ción económica, 

Declara que consultado e! país sobre 
U cuestión de Irlanda, ha confirmado 
las conclusiones del Parlamento ante-
lior. 

Afi&de que en vista de la aotual esta-
ción se abstiene de recomendar k apro-
bación de más medidaa que las relativas 
al presupuesto 

El discnrao guarda silencio aobre la 
{•olí tic a extranjera que debe seguir In -
glaterra y sobre la opinión del Gsbierno 
sobre los asuntos de Irlanda 

PARIS 19,—Las Cámaras francesas 
reanudarán probablemente sus tareas 
el 12 de Febrero próximo. 

La archiduquesa Isabel, madre de 1 
reina regente de £apafia, ha llegado 
Vieos. 

BEKNA 19 —Una caravana de turis-
tas al aubir la montaña de Zermatt, ha 
sido sorprendida por el desprendimiento 
de una enorme masa de nieve, perecien 
do ano de ioa expedición a rioa y perdiendo 
otros laa manos y loa piés por habérseles 
helado ¿ oónsecuencia del frío en aquellas 
elevadas regiones. 

NUEVA YOllK 19.—Ayer se verifi 
có la apertura en Chicago do un congre 
80 irlandés, pronunciándose violentos dis 
cursos contra Inglaterra. 

Kgan anunció la próxima victoria de 
los irlandeeea; aconsejó la unidad de ac-
I:IÓD, recomendó la prudencia y la enor 
gfa y dijo que quería la libertad de I r 
lauda pr>r los medios pacíficos, si es posi-

ble, ó por otros prooedimieotos si la ne-
cesidad obligase á apelar á ellos. 

LONDRES 19. - E l discurso del tro-
no en la apertura del Parlamento inglés, 
al hablar da laa cuestiones exteriores, 
declarará que son amistosas las relaciones 
de la Gran Bretaña con laa domáa po 
tencias. 

Sobre los aauntoa interiorea pedirá la 
votación de los presupuestos, y en cuan-
to á Irlanda se limitará á anunciar la fir-
me resolución del Gobierno do restable 
cer el orden social en aquella i Isa. 

PARIS 19.—Llaman la atención las 
declaraciones de la prensa oportunista 
anunciando que si triunfase la política 
radical en los consejos del Gobierno, la 
anión de las izquierdas dejaría de pres-
tar su apoyo al Gabinete. 

Los socialistas siguen agitándose para 
producir huelgas, como lo prueba lo ocu-
rrido en el departamento del Cher, donde 
existe una junta revolucionaria en reía -
oión con los principales jefes del socialis-
mo de Parí.'i, 

Bl Gobieruo está firmemente resuelto 
á impedir queso pre testo de las huel-
gas se turbe el orden en parte alguna. 

PARIS 1 9 . - S e asegura que el mi-
nistro de Cerreos de Francia, ae propone 
hacer en breve un viajo á España con 
objeto da visitar sus principales ciudades, 

PARTS 18.—Según noticias de Cbi • 
na, que publican los periódicos franceses, 
ios cristianos de aquel país se muestran 
opuestos á la supresión del protectorado 
de Francia aobre loa católicos del extre-
mo Oriente. 

ÍLTIMO8 TKLIOaAMAS D I LA TABDÍ. 

VIENA 19.—El cólera parece que 
tiende á aumentar en Trieste, 

Durante las últimas veinticuatro ho-
ras han ocurrido allí más de 20 casos. 

La epidemia no se propaga á otras 
población es del imperio. 

COPENHAGUE 19.— E! rey de 
Portugal ha salido esta tarde con direc 
ciÓD á Stockolmo, 

LONDRES 19.—Cámara de los Co-
munes.—La sesión de esta noche no 
ofrece importancia alguna 

El ministro Churchill anuncia que 
después de la diacusióu al Mensaje, pe 
dirá la votación de! presupuesto de gas -
loa Cuntestaudo á Parnell, añade que el 
Gobierno propondrá la suspensión del 
Parlamento después de la aprobación de 
los créditos necesarios para regularizar 
la situación económica. 

Manifiesta luego que el general Bu-
ller ha sido enviado á Irlanda oon ple-
nos poderes para restablecer el orden en 
loa distritos donde se ha turbado. 

Cámara de los Lores , -Se aprueba la 
contestación al discurso de la Corona y 
se acuerda suspender las sesiones hasta 
el 30 del corriente. 

Contestando el primer miniatro, mar 
qués de Salisbury, á las preguntas de 
la oposición sobre la política exterior 
del Miniaterio en la cuestión de Oriente, 
ae expresa en ostos términos: 

{Seguiremos la polít i» tradicional de 
Inglaterra, basada en el sostenimiento 
de la integridad de Turquía, esforzándo-
nos al mismo ti«oipo en afianzar el bien-
estar y el progreso de los puebloa orien -
tales,» 

Añade que espera que Europa mar -
chará de acuerdo con Inglaterra para 
mantener la paz. 

Hablando do ioa asuntos de Birmania, 
declara que marchan por muy buen oa-
mino. 

Respecto de la cuestión del Afghanis-
tan, dice que la oomiaión inglesa encar-
gada de fijsr los límites ruso-afghanoa, 
regresará i Europa antes del invierno 

próximo, porque es preferible que los 
Gobiernos de Londres y San Petcrabur-
go, se entiendan direotamentc para re-
solver el asunto de la frontera en litigio. 

PARIS 19,-Bolsa, Fondoa france-
ses: 3 por lOÜ 83-15; 4 1[2 por 100 
109'6I}, Fondos españoles, 4por 100; ex-
terior, 61'20. Obligaciones Cubs,403'76. 
Consolidades ingleses, 101 I1I6, Ultima 
hora; 4 por iuO exterior, 61'00 Idem 
amortixable, OÜ'OO. 

LONDRES 19. -Clausura de la Bol-
sa de hoy, 4 por 100 exterior, espa-
ñol, 60 7(8. 

B o l e t í n C o m e r c i a l . 

F o l l e t í n , a o ) 

N U M A POMPILIO 
p o e m a o r i g i n a l d e l c a b a l l e r o 

•IRSIÓN ESPAÑOLA f'OBBBQlDA 

c l a v o s , s iguió el a r r o y o h a s t a au 
« r i g e n , qne e r a u n a f u e n t e c o n -
« i j r rada a l dios P a a . 

Se a r r o d i l l ó a n t e la e s t a tua d e l 
dios p i d i á a d o l e pe rmiso p a r a apa -
ga r Ift sed en 3119 aguas , y d e s -
pues de h a b e r r e f r e scado su^ s e -
d i en tos l ab ios , ae t end ió sobre la 
f resca h ie rba á la« m d r g e n e s de l 
n/^na y se d u r m i ó . 

E n t a n t o que d o r m í a , le pare-
ció ve r n a c a r r o t i i a d o por do3 
d ragones que b a j a b a h a c i a él des-
d e u n a a l t a m i b e . 

Ocnpaba es te c a r r o la diosa Ce-
res coronada de espigas , t e n i e n d o 
en laa manos la hoz y g a v i l l a s q u e 
la c a r a c t e r i z a b a n ; se p a r ó sobre 
la cabeza de N u m a , y m i r á n d o l e 
COQ snma b o n d a d , le d i j o : 

— H i j o de Pompi l i a , qu i se m u -
cho á t u m a d r e y velo por tu sue r -
t e . He r e s u e l t o c o n c e d e r t e e l pr i -
m a r voto que formes , sea e l que 
fuese , h a b l a , pues, d í tne lo que máu 
deseas y a l p u n t o t e será conce -
d ido . 

— S i e n d o así, d i j o N n m a , ha-
ced, diosa i n m o r t a l , que Tu l i o r e -
j u v e n e z c a , que comience n u e v a 
v ida 7 q u e j a m á s . , . 

— T a pe t i c ión , i n t e r r u m p i ó la 
diosa, es supe r io r á mis fue rzas , 
J ú p i t e r mismo no puede a l a r g a r 
la v ida de u n mor ta l , pues laa 
c rue les Parcas no l e obedecen; 
h a » co r t ado la v ida de P e r r e o , 
de Hércu les y de o t r o s hi jos que-
ridos del p a d r e de los dioses cuan-
do el des t ino , s u p e r i o r á és te , h a 

C a u R I O n DB L'>S CONDISS (Palenoia.) 
— La situación de esto mercado es la si-
guiente: Trigo, entrada 360 fanegas á 36 
reales fanega. Centeno 100 id, ídem, 
ídem, Cebada 160 id id. 

Las entradas cortas, por oootinuar los 
labradores en sus faenas de recolección. 

Ü1 tiempo muy bueno para las opera-
mes de trilla, que va tocando á su tér-
mino. 

Aún no ae sabe de cierto los rendimien-
tos porque se ha limpiado pooo. Las ola-
sea superiores, 

PESAKANDA. DH B,iACAM.<NTa (Sa-
lamanca,) Precios al detall; 

Trigo, entrada 200 fanegas de 35 á 
36 rs. fanega; centeno, 60, id. de 26 i 
2T id. id ; cebada, 300 id. de ¿ i á 25 
id. id.; algarobas, 301) iJ, de 25 1[2 á 
26 id. id. 

Compras: sin operaciones; tiempo: de 
calor; aspecto de los campos; concluida 
la siega. 

M a s c o n c u r r i d o el m e r c a d o y vendiSD-
doae oon animación laa algarrobas y ce-
b a d a . 

El trigo nuevo esti mis solicitado y 
sostenidos los precios. 

Loa labradores ae quejan de que cojeo 
poco trigo y menos garbanzos, 

PALKNCIA,—K1 mercado ha sido hoy 
de muy poca entrada, pero de muy bue-
nas chsas, habiéndose viato ya el trigo 
nuevo que rcaulta en su mayoría de 
á 96 libras. 

Se ha colocado por lo tanto todo lo 
que concurrió oon precios bajos relativa-
mente á las clases; trigo, i 37'5U rs, las 
92 libras; cebada, de ¿J ¿ 21 ra. fane-
ga;yeras i 34 id. id. 

í 5 a i m i e I í . — C a n d e a l , i 4 2 ra f.inega; 
trigo, ¿ -tü id, id.; centeno, i. 32 id. id.; 
cebada, á 22 id. id., panisu, i 38 id. id ; 
vino blanco, i 14 rs, arroba; id. tinto, i 
20 id. id.; aguardient«, i 46 id, id.; 
aceite, i 34 id id.; patatas, á 4 id, id.; 
carbón, i 4 id. id.; habichuelas, i 18 id. 
ídem. 

Saata Cruz d s Mcbéla.— Candeal 
«Bejo, i 44 rs. fanega; id nuevo, i 40 
ídem id.; géjar, á 68 id id.; cebada, da 
23 i 24 id. id,; vino tinto, á 24 ra. arro-
ba; id. blanco, é 20 id id.; aguardiente 
de 25 grados, i 40 id. id,; aceite, i 35 
ídem id. 

H»ao (Logroño).—Et tiempo seco y 
exceairamenie caluroso ha hecho que el 
mildew no adquiera desarrollo alguno 
en loa vi&edoa de eata zona y qne ae ha 
lien en muy buenas condiciones. El oi-
dium ha hecho su presentación y es de 
esparar que con el atufrado las pérdidas 
no sean considerables. 

tí! mercado, de cortas variaciones en 
precios como el anterior, cotisandose: 
Trigo 62 y 73 reales heotólitro; cebada 
44 y 46 id., id.; vvena 28 y 32 Id., id.; 
alubias valenoianaa de 167 1]2 i 179 
id.; id, empaladas de 127 ][2 í 1*29 id.; 
caparronea blancos 132 y 176 id.; ídem 
tintos 167 y 179 reales id,, id.; habas 

blancas 73 y 76 id,, id.; id. duras 44 y 
51 id,, id.; maíz 55 1[2 y 57 id,, id. 

HEHKUUA DKUIO PISUKIIQA (Palen-
oia,)—Laa entradas en «stoa mercados 
pueden considerarse nulas y por consi-
guiente sus precios nominales. 

Mediana se presumei la cosecha por-
que a«n no se ha concluido. 

El temporal seco y i propósito para 
la recolección. Los precios débiles; pocos 
vendedorea; de exiatenciaa hay 2.000 fa-
negas de trigo. 

Trigos.—Hay ofer tu de 750 fanegas 
í 39 reales las 92 libras, y sólo pagan i 
33 1[2 realua fanega, habiéndose efeo 
tuado la venta de 9üU fanegas i 38 1{2 y 
38 reales laa 92 libras. 

Loa precios de los artículos «n el mer-
cado aon los siguientes: 

Trigo, 36 reales fanega; centeno, 22; 
cebada algarrobaa, 26, 18; yeros, 28; 
lentejas, 36; alubias, 14U; avena, 13; 
garbanzoa superiores, 120, ídem roguta-
res, 93; njuolas, 48; guisantes, 36; hari 
na de primera, 14 reales arroba; ídem de 
segunda, 13; ídem de tercera, 12; salva-
do de primera, 13 reales fanega; ídem 
ds seguuda, 11; ídem de torcera, 9; ídem 
cascarilla, 6; echaduras, á 12. 

Patatas, 3 reales arroba. 
Ganados.—Bueyes de labor, 1.200 

reales cabeza; novillos de tros afioa, 1.000; 
añojos y abejas, 80U; vacas cotrales, 
600; cerdos al duatete, 80; ídem de aeis 
meses, 120; ovejas, 40; carneroa, 66. 

F o n d o s p ú b l i c o s . 

BOLSA DE MADRID 

Cotiiaciéo oficial del día 20 de Agosts de 1SS8. 

FJNDOS 

• 

CAMBIOS DEL DÍA 

4 por 100 inte-
rior . . . . . . . . . . 60-55 y 60. 

Idem en títulos 
60-55 y 60. 

pequefioa 60-80, 70,60, 75 y B5. 
Fiu de mea . . . . . 60 iO, 3U y 45. 
Kxterior 61 85. 
Idem en títulos 

pequeQoa 00,00 
Amottizable.... 78 «0. 
Idem en títulos 
pequeúos.. . . 76 80 y 77-05. 

Billetes hipote-
canoa de Uttba. 94 -10 y 50. 

Annalidades de 
94 -10 y 50. 

Cuba 00,00. 
Carpetas provl-

00,00. 

BÍonalea de bi-
lletes bipoteca-
rioa de Duba.. 85 •/. y 84-80. 

Cédulas del Ban-
85 •/. y 84-80. 

co üipotecario 
al 6por 100. . . 00,00 

id, a! 6 por 100. 00-UO 
Banco de Kspafia 8J9 •/« y 839-60 ' / , 
Banco de Castilla 00,00 
Banco Hispano 

Colonial 00,00 
Crédito mobilia-

00,00 

rio 00,00 
Crédito comer-

00,00 

B o l s í n d e a . i i o o I k « . 

Madrid: Coñudo, 00,00. . 
Fin mes, 60,30. 
Exterior, OO'OO. 
Dinero, poco negocio, 
Barcelona: interior, 60'20. 
Exterior, 61'55 
París y Lóndres: sin partes. 

d e 

Telijrauiaiel día IH» \g08ta áe tlS8. 

roHiKja. 

83-15 
lOV-60 

101 1 / 1 » 

Fondosfrúncese» 
3 por 100 
4 y l/'í por 100. 
Fondon ¡nglettt, 
ConsolidaJo,... 
Fendos espa^lei 
4 po rlOú interior 100,00 
Ulterior 61-20. 
Amortisable.... 00,u0 
0t>ligacioao8 d». 

Caoa ^US-iS 
Deuda amortiza-] 

ble al 2 ' / . î O.OO 

Cambios sobre plazas do la 
peniasula. 

q u e r i d o q u e de jasen d e ex i s t i r ; 
f o rma , pues , un deseo p a r a 6í, y 
cree f i r m e m e n t e q u e q u e r i e n d o 
t a fe l ic idad , consigues la de T u -
lio. 

— S i así es , repl icó Ñ a m a , ¡oh 
d e i d a d p r o t e c t o r a l hacedme d i g -
no de él, f r u c t i f i q u e n en mi pecho 
las lecciones de aqué l v e n e r a b l e 
v ie jo , concededs ie la s a b i d u r í a ; 
Tu l io dice que en es to solo con-
s is te la fe l i c idad . 

— Y a t e n í a yo p r e v i s t a tu pe t i -
ción, respondió Cere.s, y he p o d i -
do á mi h e r m a n a M i n e r v a que 
t e colme con todos sus dones , mas 
no p resumas l l ega r á aer su f a v o -
r i t o como lo fué el h i jo d e Ul i ses . 
N i n j f ú n m o r t a l , q u e r i d o N u m a , 
puede li-sonjearse de ace rca r se a l 
d iv ino Te lémaco , pues e s t a es la 
ob ra m a e s t r a de M i n e r v a , y n i 
a u n e l l a misma se a t r e v e r í a á in-
t e n t a r i g u a l a r s e con su o b r a . P e r o 
fel iz , COQ todo, e l que , a u n q u e de 
le jos , camine sobre sus hue l l as ; 

fe l iz el hé roe que merezca a l g u n a 
m i r a d a de la d iosa y q u e o c u p a r a 
el s egundo l u g a r , a u n q u e t a n dis-
&aute de su modelo . 

A l deci r Ceres es tas p a l a b r a s 
N u m a se c reyó t r a s p o r t a d o a l 
t emplo de M i n e r v a , quiso l l e g a r 
ha-sta la d iosa , pe ro u n a n u b e da 
o ro le ce r ró e l s a n t u a r i o y l e p r i -
vó de ve r la d i v i n i d a d . 

En vano ae e a f o r í i po r a t r a v e -
sar la nube , en v a n o i m p l o r i el 
aux i l io de Ceres , pues é s t a ae le 
negó y por señas la mandó que 
oyese . 

E n t o n c e s M i n e r v a l e hab ló , 
N u m a se pos t ró en t i e r r a coa el 
rosero p e g i d o a l suelo y oyó á la 
s ab id ' ada que la i n s t r u í a de todas 
sus obl igac iones , y e x p e r Í J i e n t ó 
al mismo t i empo u.a san to r e s p e -
to y u n a p r o f u n d a persuas ión; 
pe ro cuando se l e v a n t ó p a r a da r 
g rac ias á la diosa, és ta , l a n u b e y 
el t e m p l o h a b í a n de sapa rec ido . 

Se ha l ló N u m a e n medio de un 

PLAZAS, D>eo. i 

Albscet 0-51 
Alcoy... 0-15 
Alicant, 0-25 
Almen' U-25: 
Avila.. Ú-cu. 
Badjox. 0-10. 
Barcei* 0-15 
Bejar . . u-i5i 
Biibao. 0-15 
Burgos. »-2d 
Caceras 0-40 
Cádis.. li-l5 
Oartí^ ' OitU, 
Castell' 0-50 
(J, Real 0-50 
Cérdob U 25 
Corufia, 0-25 
Cuenca 1-^5 
fer ro 1. 0-25 
Gerona. 0-25 
Qijon.. 0-;!5 
Qranad 0-36 
Guadi*. U 50 
Haro.., 0 35 
Haelva 0--J5 
Huesca 0 25 
Jaén , . . 0-25 
J de í . 0 
León . . 0-40 
Lérida. 0-lf> 
Linares 0-10 
Liigrofi 0-40 

BWU PUAZAS, Dan* B«r 

Lorca.. 
bUgO . . 
.vlaiaga, 
.\lurcla. j 
Orense. I 
Jviedo. I 
Palenv" 
f . de jd 
fampi ' . 
t untev" 
ctuus... 
salam.' 
á Seb.* 
^autdr. 
St' uros 
l'euat' 
lautiag 
jeguvi* 
jeviiia. 
ju r ia . . 
l'arrag* 
r . de la 
Keind. 

L'erual.' 
l'oieUo. 
Tuiiela. 
V âlenc* 
fallad. 
Vigo... 
Vuoiia. 
Zamora 
Zarag*. 

0-66 
O-30; 
0 201 
0-25, 
0-151 
0-261 
0 35 
0-^6 
0-40, 
0-26, 
0-16, 
0 2&; 
016, 
025! 

I 

100: 
0-26 
0-10 
0 - 2 Ü 

0-75 
0-W5 

065 
0^5 
0 - 6 0 

050 
0-15 
0-25 
U-15 
0-26 
t;-40 
0-16 

E s p e c t á c u l o s . 

PARA H O Í . 

JARDIN DEL BUEN R B T I R O — 
A las ocho y media.—Uriipino é la Go-
mare. 

FtíLIPK.—A las ocho y media.—La 
gran vía,—Los valientes.—Somatén.— 
La gran via. 

PBICE,—9. —19 función de moda 
y debut del incomparable gimnasta üud», 
acompañado do los mus notables artislaí. 

OlltCO HIPÜDRO.MO DJfi VARA-
NO (Paseo del Prado, junto al Dos d* 
Mayo).—9.—Repetición del gran Uha-
Vari cómico ejecntado el Tiernos último. 

El cébre tirador capitiu líosseil.—iíl 
caballo de fuego, y otrM notabilidad». 

PARQUE DE MADRID.—Exposi-
uión loológica, desde las 5 de la tard» i 
8 de ia noohs. 

bosque, y vió aobre u n b a n c o de 
céspedes una be l l í s ima n i n f a , ves-
t i da de blanco, s e n t a d a y l e y e n -
do con suma a t e n c i ó n . 

E u su rostro b r i l l a b a n la p a z y 
el c a n d o r , la modes t i a y la d u l -
zu ra , u n i d a s con la m a j e s t a d , e s -
t a b a n e n t o r n o de e l l a . 

N u m a , q u e se s in t ió a r r a s t r a d o 
por u n e n c a n t o i ndec ib l e hac ia 
a c u e l l a he rmosa d i v i n i d a d , p r e - , 
g u n t ó á Ceras cómo sa l l a m a b a , 
y é s t a le contes tó q u e É g e r i a , y 
a l p r o n u n c i a r es te n o m b r e d e a -
apa rec ió todo . 

L a sorpresa y la conmoción q u » 
s in t ió N u m a , le d e s p e r t a r o n , y 
t u r b a d o a á n por e l sueño m i s t e -
rioso a p e n a s pudo vo lve r e n sí, 
miró á todas p a r t e s y sólo d u s e a -
br ió l a f u e n t e de P a n y los á r b o -
les, y el a r royo e a cuyas m á r g e -
nes se hab ía do rmido . 

E m p e r o uo d u d a n d o que e l sue -
ño que h a b í a t en ido l e h a b í a s i d o 
env iado por J i i p i t e r , d i r ig ió sua, 

Ayuntamiento de Madrid
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THERMES DE DiX 
Ay»8B y limos minerales nafaraJes eepecialee para 

Sétrnaltsmcs, enfermedades de la garganta y del pecho, 
•tcéter», EnWo de noticias^ franco, E-CRIBIR AL Di' 
*EOTOR EN DAX (LANDES) FRANCIA. 

n 

K-i V- \ / 
U , 

PROVEEDORA E F E H m ^ LA KiíAL GASA. 

CHOCOLATES 

ACBEDITÍBOS CAFUS 

s o x - o o o m p e a s u s i n d u e t r i a l o » 

y PARA STJ DIRECTOR 

LA C R U Z DE LA L E G I Ó N D E H O N O R 
E n l a E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l d e P a r í s d e 1 8 7 8 . 

T E S . - T A P I O C A . - S A G l 
b o m b o n e s f i n o s d e p a r i s . 

Depósito geaeral, calle Mayor, 18 7 20. 

Sucursal: MONTERA, 8. 
r u toíias las mun og comestibles de espasa. 

CHOCOLATES 
t e s , c a f é s y t a p i o c a 

T)E 

M A T I A S LOPEZ Y LOPEZ 
M A D R I D . — E S C O R I A L . 

2 6 M e d a l l a s d e p r e m i o 

Tés en bote» de Ja China, de 2 y 4 
onzas. 

Ventas en el año 1885, 4 . 000 .000 de 
paquetas de Chocolate. 

Elegantes sorpresas en los botes de Ca-
fó y Tapioca de 200 gramos. 

E x i g - i r l a . T ^ e r d a d e r a m a r c a . 

O F I C I N A S : P A L M A A L T A , 8 . 

S E R V I C I O S 
_ _ ])B LA 

C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
DE BARCELONA 

V A P O R E S C O R R E O S A P U E R T O R I C O Y H A B A N A 

CON ESCALAS Y EXTENSION A 

L a s l ? a l m a s , r - u o r t o s d o l a s A u t i l l a s , V e r a o x c a y P a o í f l o o . 
SALIDAS TFLLUBNSUALES DE 

^^^Bwcelon. el 6; Málaga, el 7. y Cádiz el 10 de cada mes: para Palma,, Puerto-Rioo. y Ha-

SattaDder. el 20 y CoruBa, el 21: para Puerto Rico, Habana y Veracru,. 

r a i e z T p o ^ n V A i " P » " Puerto Rico, con extensión 4 Ma-
fagüezyFonee,ypar»HabaDa, con eitensién á Santiago, Gibara y Nueritas así como 

E 1 1 0 . d . C i d ¡ . e l T a p o r - 1886. 

AGUAS Y BAÑOS MINEBALES SULFUROSAS 
DE O R M A I Z T E a U l (Guipúzcoa) 

Loe primeroi reconstituyentes de Eapafia, por ser loa 
•|dnlcoB qae tieuen en combinación el manganeso con el sni-

JUro y el hierre. 
j Desde 1 d e Junio liaata fin de Setiembre queda abierto 
al público el acreditado Establecimiento de aguas eulfurosaa 

. w r o mangHcíferas de Ormaiztegui en la bella proTincia de 
j Gnipúzcaa. Los efectos medicinales de estas sguaa son m«-
rsTillíisos para la curación de las enfermedades herpéticM 

¡y CBcrofiilosaH. y en todos los casos en qae el organisms 
.iconyieue desarrollar una acción tónica re con Bti luyen te: para 
lello cuenta con toda clase de aparatos Lidroterápico» de loa 
más modernos. Para la presente temporada se laan hecho 

I mejoras de consideración, deseoBos de corresponder á 
• confianza del público y al buen crédito de sas aguas. 
, El servicio de fonda, todo 2o máa confortable, incluso la 
habitación, cuesta 26 reales en 1.' mesa y 16 en 2.* En 1« 
estación de Beasain del ferro carril del Norte, que disU cin-
co Icilómetros del Establecimiento, h 'brá UD coche que re-
correi4 en 25 minutos el pintoresco trayecto. 

El 20, de Santander e! vapor 
VERACRUZ 
er e! vapor 

ISLA DE C U B A 
Üíl 30, de Cádiz «1 vapor 

C, C O N D A L 

E s t e Campanar io , M o d e l o A , de cuatro colum-
nas, es propio para una torre cuadrada, pudiendo 
a p l i c a r s e p a r a r e l o j d e h o r a s y m e d i a s , ó d e h o r a s 
y cuar tos . 

E s t e disefto representa fielmente su esbelta for-
Hia, elegancia y solidez. 

S u precio, á una pese ta j o cént imos kilo. 

R E L O J E R I A DE C A N S E C O , 

M e s ó n d e P a r e d e s , n ú m . 2 1 . — M a d r i d . í 

B A Ñ O S Á R A B E S 
g a l l e d e v e l a z q u e z 

Esqaiaa á la de C o j a . — ( B a r r i o de Salamanca.) 

B a ñ o s d e 
a g u a d u l c e , n a f c a c i ó i i , m i n e r a -

l e s y m e d i c i n a l e s . 

H i d r o t e r a p i a , d u c h a s , b a ñ o s d e v a p o r , 

i r r i g a c i o n e s , p u l v e r i z a c i o n e a y e l e c t r i c i d a d 

p a r a l a c u r a c i ó n d e m u c h a s e n f e r m e d a d e s . 

A e r o t e r a p i a . — I n h a l a c i o n e s d e a i r e c o m -

p r i m i d o y d e g a s e s m e d i c i n a l e s , c o n t r a l a s 

e n f e r m e d a d e s d e p e c h o . 

VAPORES-CÜRKEOS A MANILA 
„ CON ESCALASEN 
i - o r t - R a J d , A d e n y S i u ^ a p o o r e y s o r v i o i o & I l o i l o y C e b ú 

SALIDAS MENSUALES DE 
^ « ^ o o l . 15; Corufia, 17; Vigo, 18; Cádi», 23; Cartagena, 25; Valencia, 36: y Barcelo-

Qa, j . tijauente de cada mes. 
El vapor 

S A N T O D O M I N G O 
saldrí de Barcelona el 1.* de Setiembre próximo. 

n ^ ^ condiciones más favorables, y pasajeros, á 

doM sndilatadoser^cio, Rebaja ¿familias. Precios coovencionaleB por camarotes de luio 

I ^^ ^ ^pecMe, para emi' 

j « " Í n t r í n trabajo ' " 
La Empresa puede asegurar las mercancías en sus buques.—Para más informes en 

r ^ ^ f ^ n " f ' " " ' - - Compafiía Trastlántioa,» y Sres. Ripol y Compañía, pla^a de Palacio— 
tádiz, IJelegaoioa de la iCompaíiia Trasatlántica.-Jíaán'rf, D. Julián Moreno. A l o a l á - i i -

i^pool, 8rea. Larmaga y G.'—Santander, Angel B. Perei y C.'^-CoruM, D. B. da Guar-
da.— Vtgo. D. R. Carreras Iragorri.—Carfasena, Bosoh, Hermanos—Fa¿í»«a. Dart y 0 » 
- M a m l a , señor administrador general de la tCompañía General de Tabac»a> ' 

BALSAMO NERBALICO 

Aprovecha en lea dolores nerviosos 

reumáticos gotosos, artícnlares y sifilí-

ticos, untándose en la parte afecta, 

Botica Dr. Mingaez, 8 nj. Valladolid 

M A N T E C A D E OSO. 

Procuramos traerla reciente siempre 
de las montañas de León y Asturias; es 
el mejor fortificante del cabello y lo náa 
recomendado para hacer crecer el pelo. 
Erasco 6 rs. 

Botica y droguería del Dr. Pérez Min-
guéz, calle de Santiago, números 18,18 
y 22. VaUadoIid. 

l o s r e l o j e s d e t o r r e 
a i i a l / O m a C a n s c c o 

ij las cítiiipanas de metal Füiil. 
Desde e l a ñ o 1880 h a s t a la f echa se h a n ins ta -

l ado en d i f e r e n t e s poblaciones 133 re lojes de t o r r » 

de loá de s i s tema Canseco, la m a y o r p a r t e d e elloa 

con c a m p a n a r i o s de h i e r r o ; y en los miamos añiM 

se h a n colocado, p a r a e l servic io de igles ias y r e * 

lojes 414 c a m p a n a s de m e t a l F o n t . 

Loa r e su l t ados , t a n t o de las re lo jes como da l a s 

c a m p a n a s , no p u e d e n ser más sa t i s fac tor ios . 

Véanse l a s s igu i en t e s cert i f icacionea; 

D . F ranc i s co Gordo Garc ía y D. Hipól i to L ó -
pez Granados , A l c a l d e y sec re t a r io r e a p e c t i v a m e a -
t e de e s t a v i l l a , 

Cert i t ícamog: Que p o r a c u e r d o del A y u n t a m i e n -
to do la m i s m a , se colocó en el mes de O c t u b r e del 
año de 1883, en l a s casa'» Consis tor ia les d e ea te 
pueblo y sobre n n t o r r e ó n cons t ru ido al efecto , u n 
re lo j de c a m p a n a m e t a l F o n t , comprado á D . A n -
ton io Canseco, vec i ao de M a d r i d , el que se p resen-
tó á colocarlo, cuyo reloj , no obíCante, la senci l lez 
de su mecan i smo no ha t en ido ni un á t o m o de d e -
t r i m e n t o h a s t a l a f echa , s iendo no s o l a m e n t e l a 
admi rac ión de es tos vecinos, sino la de los fo ra s t e -
ros <jua q u e d a n c o n t e m p l á n d o l o po r l a vibraciói i 
de la c a m p a n a . 

Y pa ra loa efectos q u e p u d i e r a u aer c o n ñ g u i e u -
tes , e x t e n d e m o s y firmamos la p r e s e n t e en e l Rea l 
de la J a r a á 6 de J u l i o de 1 8 8 6 — F r a n c i s c o G o r -
d o . — H i p ó l i t o López — H a y u n se l lo que d ice ; "AN 
ca ld ía Cons t i tuc iona l de l R e a l de la J a r a . n 

EaUtaáonea para residir tn el eatableei-

miento Gimnasio higiénico médico. 

Consulta diarla de 1 & 3 de la tarde. 

STABLECIMIENTO TIPOGRAFICO 
DE 

M. P. M O N T O Y A Y C O M P A Ñ Í A 
C A L L E DE LOS CAÑOS, I , DUPLICADO 

E n este establecímieato se bace toda clase de impresiones, como 

aon periódicos diarios, semanales, quincenales y mensuales; revistas, 

folletos, recibos, prospectos, estados, circulares, membretes, etc. 

H a y u n sello q u e d i c e : — n A y u n t a m i e n t o Cons . 
t i t u c i o n a l de N a v a de l Rey . . i—D. Clar iso A lonso 
H e r n á n d e z , A l c a l d e P r e s i d e n t e acc iden ta l de l 
A y u n t a m i e n t o cons t i t uc iona l de es ta c iudad , 

Cert if ico: Que en el mes de Mayo de 1883 ^ 
ins t a ló e n e l edif ic io de l Consis tor io d e e s t a c i u -
d a d por e l r e l o j e r o A n t o n i o Canseco, de M a d r i d , 
ano d e t o r r e con c a m p a n a de m e t a l F o n t y c a m -
p a n a r i o de h i e r r o modelo D. de su ca tá logo , e l q u e 
has ta l a fecha h a d a d o exce len tes r e sa l t ados ; pues 
en los t res años q u e h a c e se colocó, no h a hab ido 
necesidad de hace r e n él n i n g ú n r e p a r o y r ige 
con la deb ida e x a c t i t u d . — P a r a que así conste ex-« 
p ido l a p r e s e n t e en la N a v a del R e y á 14 de 
Agos to de 1S8G.—Clariso Alonso . 

{Se continuarán las certiñcaeiones.) 

BiUblselmleatu tiposrtfie* da ¡á. T. y C,', CakM, V 
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